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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Diário da Assembléia 
SÃO PAULO 

BESOLUÇAO N.» »90, D E 14 D E A G O S T O D E 1973 

A Mesa da Assembléia Leg i s la t i va do Estado de São Pau lo faz publ i car a 
seguinte Resolução: 

A Assembléia Leg is la t i va do Estado de São Pau lo resolve: 
A r t i g o 1.° — O ar t igo 1.° d a Resolução n . 672, de 31 de ma i o de 1968, passa 

a v igorar com a seguinte redação: 
" A r t i g o 1.° — A Assembléia Leg i s l a t i va comemorará, anua lmente , a 13 de 

maio, o " D i a d a Abolição da E s c r a v a t u r a " . 
§ 1.° — A comemoração a que se refere este art igo far-se-á n o d i a útil i m e 

d iatamente anter ior , se a da ta re f e r ida ca i r em sábado, domingo ou fer iado nac i ona l . 

§ 2.° — A comemoração consistirá n a realização de u m a sessão solene, para 
a qua l serão convidadas autoridades «ivis, mi l i tares e eclesiásticas, bem como pres i 
dentes de entidades e associações cu l tura is . 

§ 3.° - O Pres idente designará Deputado p a r a discorrer sobre o s i gn i f i c a 
do da comemoração.' 

Art igo 2.* — E s t a Resolução entrará em vigor n a d a t a de sua publicação. 

Assemoléie Leg i s l a t i va do Estado de São Pau lo , aos 14 de agosto de 1973, 
a> S A L V A D O R J U L I A N E L L I , Pres idente 
a) Wa ldemar Lopes Ferraz, 1.° Secretário 
a i F ranc isco An ton i o Coelho, 2." Secretário. 

67.a SESSÃO ORDINÁRIA, DA B.a SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
EM 10 DE AGOSTO DE 1973 

7.a LEGISLATURA, 

O S R . P R E S I D E N T E — Havendo núme
ro legal, declaro aber ta a sessão. Sob a p r o 
teção de Deus, in i c iamos os nossos t rabalhos . 

Conv ido o sr . 2.0 secretário a proceder 
à l e i tura da A t a da sessão anter ior . 

O S R . 2.o S E C R E T A R I O procede à l e i 
t u r a da a ta d a sessão anterior, que é con
s iderada aprovada. 

Às 14 h 30 m i n abre-se a sessão, com a 
presença dos seguinte» srs. deputados: L i n 
co ln G r i l l o — A b r a h i m Dabus — Ademar de 
Bar ros — Agenor de Ma t t o s — Agnaldo de 
Carva lho Júnior — A lex F r e u a Net to — A l 
feu Praça — G u a c u P i t e r i — Antônio H e n 
r ique C u n h a B u e n o — Antônio M o r i m o t o — 
P inhe i ro Júnior — Antônio S a l i m C u r i a t i — 
Ar l i ndo dos Santos — Hélio Mendonça — 
Simões Neto — A r y S i l v a — Asto l fo Araújo 
— Aurélio Campos — Benedi to Matarazzo — 
Ca io Pompeu de Toledo — E v a n d r o Mesqu i ta 
— Car los Ce r ch i a r i — Dulce Sal les C u n h a 
B r a g a — Fauze Car los — Franc isco Antó
nio Coelho — Gera ld ino dos Santos — Gióia 
Júnior — Ha t i r o Sh imomoto — Hélvio N u 
nes da S i l va — D a u d Jorge Simão — Ivah i r 
de Fre i tas G a r c i a — Jacob Caro lo — Jacob 
Sa lvador Zveibi ] — Jayro M a l t o n i — Jami j 
Dua l i b i — Januário M a n t e l l i Neto — J i h e i 
Noda — João do P rado — D e l Bosco A m a 
r a l — Jorge M a l u l y Ne to — Pedro Nakasone 
— José Eduardo de F a r i a L i m a — José F e 
lício Caste l lano — Arch imedes L a m m o g l i a — 
José M a r i a M a r i n — José O z i — José Rosa 
da S i l v a — José Sab ino — Leone l Júlio — 
L i n e u de P a u l a Leão — Severo L i n s — M a r 
co Antônio Caste l lo B r a n c o — N a b i Ched id 
— Nesra l la Rubez — Pedro Gera ldo Costa — 
Renato Corde iro — R i c a r d o I za r — R u y Go
do — R u y S i l v a — Salvador J u l i a n e l l i — 
Sh i r o K y o n o — Theodos ina R ibe i ro — W a -
d i h H e l u — Wa ldemar Lopes Fe r raz — W i l 
son Rondo e ausência do sr. deputado A l 
berto G o l d m a n n , estando l icenciado o sr. 
deputado Sólon Borges dos R e i s . 

E M E N T Á R I O D A 67. a SESSÃO 
O R D I N Á R I A 

P E Q U E N O E X P E D I E N T E 

Presidente Salvador J u l i a n e l l i — D e 
signa comissão pa ra representar a Casa nos 
funerais do ex-senador José E r m i r i o de M o 
raes e anunc ia requer imento de l e van tamen
to da sessão em homenagem ao ext into . 

Benedi to Matarazzo , Dulce Sal les C u n h a 
Braga , Aurélio Campos, Jay r o M a l t o n i , A r y 
S i l va , José Felício Caste l lano, A lex F r e u a 
Neto e Marco An t on i o Castel lo B ranco — 
F a l a m sobre ex-senador E r m i r i o de Moraes 

Presidente Sa l vador J u l i a n e l l i — Assoc ia -
se às manifestações de pesar d a C a s a ; põe 
em votação, e dec la ia aprovado, o requer i 
mento; convoca os srs. deputados p a r a a 68.a 
Sessão Ordinária, segunda-fe ira, d ia 13, às 
14 h 30 m i n , e dec la ra encerrada a presente 
sessão. 

— Passa-se ao 

PEQUENO EXPEDIENTE 

O S R . P R E S I D E N T E — Srs. deputados, 
a Presidência comparecerá ao sepultamento 
do i lustre h o m e m público falecido, senador 
José Ermírio de Moraes . 

Independentemente dessa presença, nos 
termos regimentais, designo a seguinte co
missão p a r a representar a Assembléia Leg is
l a t i v a nesse a to : deputado João Lázaro de 
A l m e i d a Prado, deputado Bened i to M a t a r a z 
zo, deputado A r y S i l va , deputada Du l ce S a l 
les C u n h a B r a g a e deputado J i h e i Noda . 

Srs. deputados, sobre a mesa requer i 
mento, com número reg imenta l de ass ina tu
ras, vazado nos seguintes termos: 

"Requeremos, nos termas do art igo 108 
do Reg imento Interno, o levantamento d a 
presente sessão, em homenagem à memória 
do ex-senador José Ermírio de Mora is , cujo 
sepul tamento se dará nesta tarde. 

S a l a das Sessões. 
J i h e i Noda . " 
E m discussão o requerimento. 
T e m a pa lavra , p a r a discut i - lo , o nobre 

deputado Benedi to Mata raz zo . 

O S R . B E N E D I T O M A T A R A Z Z O — 
S e m revisão do orador — Sr . Presidente, n o 
bres srs. deputados, faleceu ontem nesta c i 
dade u m a f i gu ra já legendária d a política e 
do empresar iado bras i l e i ro : sr. José Ermírio 
de Moraes . E esta Assembléia Leg is la t i va 
não poder ia f i car a lhe ia ao in fausto aconte
c imento. Isto porque, de certo modo, nós 
outros, homens públicos, estamos i n t i m a m e n 
te l igados à trajetória br i lhante de José E r 
mírio de Moraes. 

T ive . em outra época de m i n h a v ida pú
bl ica, a h o n r a e a satisfação de pr i va r com 
s. exa., quando a inda pertencíamos ao mes
mo par t ido político, o ex -Pa r t i do T raba lh i s l a 
Bras i l e i r o ; pude, então, apreciar , não só a 

P R E S I D Ê N C I A do sr. Salvador Julianelli 

SECRETÁRIOS , srs. Francisco Antônio Coelho e 
Antônio Salim Curiati 

inteligência do i lustre brasi le iro, mas t a m 
bém sua at iv idade de homem do empresa
r iado , algo de extraordinário p a r a a grande
za deste País. 

Senador pelo Estado de Pernambuco , to
dav ia , e ra pau l i s ta por adoção. Tendo aqui 
f incado raízes, cr iado seus f i lhos; aqui , i n 
clusive, incent ivado o ma io r número de suas 
empresas, José Ermírio de Moraes tornou-se, 
evidentemente, u m a f i gura benquista de t o 
dos os paul istas. 

N a Câmara A l t a deste País foi s. exa., 
Indubitavelmente, u m a das f iguras consu la 
res, h a j a v i s ta que, na sua época, como se
nador d a República, fo i autor das ma is 
aplaudidas, das mais patrióticas, das maïs 
objetivas propositui-as de interesse da co l e t i 
vidade e em pro l da grandeza deste País. 

Sr. Presidente, srs. deputados, ao ter co
nhec imento de que José Ermírio de Moraes 
de ixara o r o l dos vivos, acometido por u m m a l 
súbito, evidentemente, este. que fo i seu cor -
relegionário, que fo i seu amigo, e amigo de 
eua família, não poder ia f i car a lhe io à dor 
que pesa sobre este País. As s im , tomei a l i 
berdade de apresentar ã douta M e s a desta 
Assembléia requer imento par que se i n s i r a 
nos anais desta Casa u m preito de saudade, 
u m pre i to de reconhecimento a esta f i gura 
extraordinária que foi o senador José Ermírio 
de Moraes . 

Integro-me também — e faço isso com a 
indisfarçável satisfação de poder prestar m e u 
pre i to de saudade — à Comissão que a M e s a 
const i tu iu , p a r a que possa, jun tamente com 
meus pares, j un t o com toda São P a u l o — e, 
porque não dizer, jun tamente com todo B r a 
s i l — dar o último adeu ao senador José E r 
mírio de Moraes , h o m e m público, h o m e m do 
empresariado, grande brasi le iro, cu ja v ida se 
ext inguiu, p a r a tr isteza de todos nós. 

O S R . P R E S I D E N T E — T e m a pa lav ra 
a nobre deputado Du lce Sales C u n h a B raga . 

A S R A . D U L C E S A L E S C U N H A B R A 
G A — Sr . Pres idente e srs. deputados, acaba 
de perder o B r a s i l um de seus f i lhos mais 
i lustres e extraordinários. 

N a t u r a l de Nazaré em Pernambuco , o n 
de nasceu precisamente nó ano de 1900, a 21 
de jane iro , José Ermírio de Moraes, essa f i 
gura ímpar que amou sua t e r ra devotada
mente, c o m profundo espírito nac iona l i s ta , 
até seus últimos dias, de ixa a seus f i lhos, à 
São P a u l o e ao B r a s i l u m patrimônio de r e a 
lizações assombrosas, em numerosos campos 
da a t iv idade h u m a n a . 

Graduando-se no Colorado School of M i 
nes, e m Go lden , nos Estados Un idos , como 
engenheiro de M i n a s , a inda jovem, elegeu 
São Pau lo , como centro de suas at iv idades, 
aqui estabelecendo o G r u p o V o t o r a n t i n que 
a t u a em 17 Estados, com 51 organizações. 

A capacidade *ie t raba lho , a persevaran-
ça e a fé nos destinos da Pátria bras i le i ra , 
l e var ia José Ermírio de Moraes , a const i tu i r 
u m G r u p o de Empresas de cunho a l tamente 
nac iona l is ta , pois, ele, antes de tudo, e r a u m 
patr io ta , possuído do ma is elevado sent ido de 
responsabi l idade pa ra com a t e r ra em que 
nasceu. 

Não l im i t ando suai» at iv idades apenas 
indústria, José E r m i r i o de Moraes foi sempre 
u m dedicado ro tar iano em que o ideal de ser
vir a todos pelo bem de todos const i tu iu a 
m e t a prioritária de sua v ida . 

E x e m p l a r pa i de família, proporcionou 
aos f i lhos exemplo d ign i f i cante que eles 
souberam honra r , c om dign idade e ope
rosidade, tomando a rédea dos emprend i -
rnentos que cr iou, desenvolvendo-os e proje-
tando-os, de m a n e i r a extraordinária. 

Porém, José Ermírio de Moraes não de
sejou apenas servir-se do grande império que 
cr iou, oferecendo sua inteligência e c apac i 
dade às associações de classe e s indicatos, 
l igados aos diferentes ramos d a indústria. 

F o i u m dos fundadores da Federação das 
Indústrias do Estado de São Pau lo , d a qual 
com justiça e ra presidente emérito. 

E n t r e outras at iv idades associat ivas e 
assistenciais, fo i presidente da D i r e t o r i a e 
do Conse lho De l ibera t i vo da Fundação de 
Rotar ianos de São Pau l o ; presidente das 
Obras d a Ca t ed ra l de São P a u l o ; conse lhe i 
ro da L i g a das Senhoras Católicas de São 
Pau l o ; presidente d a Associação B ras i l e i r a 
de C imentos P o r t l a n d ; do Ro ta r y C l u b de 
São Pau lo e da R e a l e Benemérita Socie
dade Portuguesa de Beneficência. 

Não parou aí a at iv idade do querido b r a 
s i le i ro que o ra nos deixa imorredoura l e m 
brança. 

E m momento de apreensões e d i f i cu lda 
des em que o B r a s i l i n i c i a v a sua agressiva 

política de exportação, foi ind icado pa ra d i 
r i g i r a representação diplomática do B r a 
si l , em B o n n , n a A l e m a n h a Oc identa l . 

Graças à sua experiência, como grande 
admin is t rador , fo i convidado, pelo governa
dor Carva lho P in to , para pres id i r a C o m p a 
n h i a P a u l i s t a de Estradas de Ferro , tendo 
marcado sua atuação n a grande re fo rma 
que empreendeu. 

Desejando dedicar também sua grande 
e v i tor iosa experiência de admin is t rador , 
apresentou-se candidato ao Senado, como 
representante de Pernambuco , com m a n d a 
to de 8 anos. D e jane i ro a j unho de 1963, 
fo i M i n i s t r o d a Ag r i cu l tu ra , demit indo-se , 
quando d a re forma do Ministério. 

Reassumiu então a sua cadeira no S e 
nado Federa l em que desenvolveu invu lgar 
at iv idade, demonstrando, através de u m t r a 
balho exemplar, a verdade i ra missão do ho 
mem público, como par lamentar . 

O testemunho, dos funcionários do Se
nado Federa l , do ma is humi l d e ao assessor 
de alto nível, é unânime e m reconhecer, no 
senador José Ermírio de Moraes , u m a das 
f iguras mais i lustres, dedicadas, competen
tes e dinâmicas que passaram pe la Câmara 
AJta. 

José E r m i r i o de Moraes era u m ho 
mem que só conhec ia o ideal de servir. 

M u i t a s vezes injustlçado, j ama is revelou 
qualquer sombra de ressentimentos, pois, 
deu ao B r a s i l o me lho r de seus esforços, a 
inteligência b r i lhan te e o entusiasmo patrió
t i co que sempre devotou a sua t e r r a n a t a l , a 
Pernambuco, a São P a u l o e ao B r a s i l . 

O engenheiro José E r m i r i o de Moraes 
era f i l ho do sr. Ermírio Bar roso de Moraes 
e de D a . F r a n c i s c a Pessoa de Albuquerque 
Moraes . F o r a m seus avós paternos o sr . 
Anton io Bar roso de Moraes e D a . S e n h o r i 
n h a Bezer ra de Menezes e, maternos, o sr. 
Se ra f im Ve lho Came l l o Pessoa de A lbuque r 
que e D a . A n a Joaqu ina Pessoa de A l b u 
querque. 

Casado com D a . He l ena Pe r e i r a de M o 
raes, de ixa os f i lhos José E r m i r i o de M o 
raes F i l h o , casado c om D a . Neyde U g o l i n i de 
Moraes ; An ton i o E r m i r i o de Moraes, casa 
do com D a . M a r i a R e g i n a Cos ta de Moraes ; 
D a , M a r i a He l ena de Moraes Scripüliti c a 
sada com o dr . Clóvis Scripüliti e Ermírio 
Pere i ra de Moraes casado com D a . A n n a 
M a r i a de O l i v e i r a Moraes . D e i x a também 23 
netos. 

E ' justo que a Casa de L e i s de São P a u 
lo preste seu me lhor preito ao h o m e m i l u s 
tre que devotou à Pátria bras i l e i ra todo o 
c a r i n h o e o amor , c o m a inteligência f u l 
gurante que a judou a engrandecer o B r a s i l 
e p a r a esse f i m acabo de apresentar u m 
requer imento de pesar em nome d a Asssem-
bléia Leg is la t i va pelo fa lec imento do g r a n 
de patr io ta , grande bras i le i ro , 
de ajustes in ternac iona is e de legislação so-

O S R . P R E S I D E N T E — T e m a pa lav ra o 
nobre deputado Aurélio Campos . 

S e m revisão do orador — O S R . A U R E 
L I O C A M P O S — S r . Pres idente e nobres 
srs. deputados, recebo delegação d a l i d e r a n 
ça de m i n h a bancada , do M o v i m e n t o D e m o 
crático Bras i l e i ro , p a r a u m a missão honrosa , 
sem dúvida, mas intensamente dolorosa, a 
f i m de orar pe la memória deste que fo i o 
nosso companhe i ro de lutas e, sem dúvida 
n e n h u m a , u m a das maiores f iguras c on t em
porâneas deste B r a s i l . M o r r e u José Ermírio 
de Moraes, u m paul is ta de sotaque p e r n a m 
bucano. D igo pau l i s t a porque n a ven tura de 
conviver com ele, muitos e mui tos dias em 
inúmeras ocasiões, amigo pessoal que fu i do 
grande morto, amigo que sou dos seus f i lhos, 
sent i o amor en t ranhado daquele que hoje 
desaparece por São Pau lo , a cujo progresso 
econômico declarou ele o me lhor de seus es
forços, erguenho indústrias que, hoje, p o n t i 
f i c a m nas suas especial idades. 

José Ermírio de Moraes, senador da R e 
pública, soube com seu trabalho, pres id ir por 
méritos próprios e pelos conhecimentos que 
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sempre revelou nas comissões permanentes 
bre a energ ia atômica, a Comissão de A g r i 
cu l tu ra , e fo i m e m b r o efetivo da Comissão 
de Finanças, d a Comissão de M i n a s e E n e r 
gia, da Comissão de Projetos do Execut ivo ; 
foi , a inda , suplente das Comissões de Econo 
m i a e dos Estudos p a r a Alienação de Terras 
Públicas e Povoamento . 

S e m dúvida a l guma, ao lado de seu es
pírito público, fo i levado a prestar sua ines
timável colaboração a inúmeras entidades as 
sistenciais, às quais or ientou com aquele es
pírito de larga visão que o caracter izava, 
concorrendo com recursos próprios pa ra m i 
no ra r as angústias daquelas instituições. 

F o i , sem dúvida a lguma, u m f i lantropo, 
n a acepção da pa lavra , u m h o m e m que qua
se sent ia pejo, sent ia vergonha de u m d ia 
ser obr igado a revelar o que doava 

E m verdade, o ser coração estava sem
pre a serviço das grandes causas, da Pátria 
e dos seus concidadãos. > 

Sr. Presidente, é n a t u r a l o nosso sent i 
mento n a tarde de hoje, e as lágrimas que 
ro l am de nossas faces e que as nossas p a l a 
vras m a l podem t raduz i r , certamente j u s t i 
f i cam-se face à grandeza do homem que de
saparece. -J -4. 

É, sem dúvida a lguma, u m a circunstân
cia dolorosa porque, sr. Pres idente e srs. 
deputados, t o m b a u m jacarandá, tomba u m 
gigante que, a c ima de tudo e de todos, d ed i 
cou a sua v ida ao B r a s i l e aos brasi leiros. 

O S R . P R E S I D E N T E — T e m a pa lav ra 
o nobre deputado Jay ro Máltoni. 

S e m revisão do orador — O S R . J A Y R O 
M A L T O N I — Sr . Pres idente e srs. deputados, 
chegando nesta Casa , t ivemos conhec imen
to do in fausto passamento do dr. José Ermí
rio de Moraes . 

E s t a C a s a rende merecidas homenagens 
póstumas àquele i lus t re homem público. E 
nós, n a qua l idade de esport ista e de pres i 
dente de u m a agremiação f i l i ada à F e d e r a 
ção Pau l i s t a de Futebo l , cujo presidente, dr . 
José Ermírio de Moraes F i l h o , é filho do f a 
lecido, em nome de todas as agremiações f i 
l iadas à aquela Federação rendemos nossas 
homenagens póstumas à família en lutada, 
n a certeza de que, José Ermírio de Moraes, 
político de renome, político pau l i s t a por ado
ção, t enha cumpr ido honrosamente aqui lo 
que todo o povo bras i le i ro sempre a lmejou. 

O S R . P R E S I D E N T E — T e m a p a l a v ra 
o nobre deputado A r y S i l v a . 

O S R . A R Y S I L V A — (Sem revisão do 
orador) — S r . Pres idente e srs. deputados, 
a notícia do fa lec imento de José Ermírio de 
Moraes choca pro fundamente a todos q u a n 
tos a c o m p a n h a m a v i d a daqueles que, r e a l 
mente, t r a b a l h a m pelo desenvolvimento de 
São Pau lo e do B r a s i l . 

Não sabemos o que ma i s destacar n a f i 
gura daquele que, ontem, p a r t i u pa ra o além, 
se o seu lado dinâmico, que desenvolveu todó 
o potenc ia l i ndus t r i a l , se a sua pessoa como 
homem que sempre defendeu a f i losof ia de 
ampara r aqueles que necessitavam, se o seu 
acurado amor à causa pública, se o seu 
imenso amor ao B r a s i l . 

Nasc ido e m Pernambuco , teve sua v ida 
estre i tamente v i n c u l a d a a São Pau lo , onde, 
realmente, começou a se pro je tar . E o que 
vale, nessa projeção, é que José Ermírio de 
Moraes começou por baixo, c om confiança 
e m s i próprio, acred i tando n o futuro, n o que 
u m h o m e m pode rea l izar , acredi tando no que 
u m país é capaz de proporc ionar a seus c i d a 
dãos. 

Rea lmente , tudo aqui lo que se empenhou 
a l evar avante f o i sucesso, porque ele se to r 
n o u u m gigante e a judou mu i t o o B r a s i l a 
se tornar este gigantesco império. 

São P a u l o deve- lhe mu i t o pelo que r ea 
l i zou não somente como capitão de indústria, 
aquele que montou o g rupo Vo t o ran t im , que 
deu início ao extraordinário desenvolv imen
to de Sorocaba, hoje a " M a n c h e s t e r " pau l i s 
t a 

V o t o r a n t i m é ho je c idade autônoma, mas 
não resta a menor dúvida de que o progres-
60 econômico e i n d u s t r i a l do grupo V o t o r a n 
t i m a l i se in i c i ou , expandindo-se poster ior
mente p a r a 17 Estados, por ma is de 51 o rga
nizações. Isso demonstra , indubi tave lmente , 
que o h o m e m que acredi tou em s i , que o 
h o m e m que acred i tou nos outros, que o h o 
m e m que acredi tou n o B r a s i l foi u m vence
dor . 

N a Fundação dos Rotar ianos , à frente 
das obras d a Ca ted ra l de São Pau lo , à frente 
d a L i g a das Senhoras Católicas, à frente do 
R o t a r y C lube de São Pau lo , sempre como 
presidente, pont i f i cou e o fez porque era u m 
líder, e o fez porque t i n h a a presunção de que 
a liderança e ra tudo e t i n h a que dar c u m p r i 
mento à prestinação de que fora dotado 

Podemos acentuar a i n d a mais u m a cur i o -
siri;)de histórica: neste ano, quando se desta
ca, o mu i to que Mon te i r o Lobato fez pelo 


